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Resumo:  
Num quadro de crescente abertura da fronteira entre Portugal e Espanha, onde é cada 

vez mais evidente a intensificação do processo de cooperação transfronteiriça, impulsionada 
pela iniciativa comunitária INTERREG-A nos últimos 16 anos, pretendemos neste artigo 
demonstrar em que medida é que esta tem vindo a contribuir para o reforço e a articulação dos 
centros urbanos da Raia Ibérica e consequentemente para o estabelecimento de redes 
territoriais transfronteiriças. 

Esta análise parte do pressuposto de que faz cada vez menos sentido fazer leituras 
estritamente nacionais dos sistemas urbanos e pretende averiguar se o desafio expresso no 
primeiro INTERREG-A, num dos seus três objectivos gerais - contribuir para a fixação 
populacional e o crescimento ordenado dos centros urbanos de dimensão média com 
importância transfronteiriça - tem vindo a ser alcançado. Assim, pretende-se verificar 
também se o processo de transição de um modelo de centros urbanos dominantes para uma 
rede mais equilibrada e policêntrica está a ser concretizado, ou não.  
 
Palavras-chave: PIC INTERREG-A/ Rede Urbana Transfronteiriça/ Cooperação 
Transfronteiriça/ Redes Territoriais Transfronteiriças. 
 

Abstract:  
In an integrating Europe, the barrier effect from internal borders is increasingly a thing 

of the past. That is also the case of the Portuguese- Spanish border area (Raia Ibérica), where 
the intensification of the cross-border co-operation is more and more evident, driven by the 
INTERREG-A initiative, in the last 16 years. In this article we pretend to demonstrate how 
this European initiative is contributing to a better articulated urban system in ‘Raia Ibérica’, 
and thus, to the establishment of cross-border territorial networks. 

We are assuming that it doesn’t make sense anymore to analyze the urban systems in an 
isolated manner. So, we intend to see if the challenge present in the first INTERREG-A, in 
one of its three main goals – contribution to hold up the population and to a balanced growth 
of the medium size urban settlements with border influence – is being achieved. Additionally 
we are also going to verify if the process of transition model of a dominant city to a more 
balanced and polycentric network of cities is becoming a reality, or not. 
 
Keywords: INTERREG-A/ Cross-Border Urban Networks/ Cross-Border Co-operation/ 
Cross-Border Territorial Networks. 
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1 - O grau de articulação do sistema urbano da Raia Ibérica 

 

Para detectar o grau de articulação entre os principais centros urbanos da Raia Ibérica, 

procurámos aplicar as teorias defendidas em alguns estudos do ESPON sobre o sistema 

urbano da União Europeia, que referem que um sistema urbano policêntrico consiste num 

sistema de cidades harmonioso e multi-escalar, em que cada uma delas deverá desenvolver 

competências e capacidades tácitas difíceis de reproduzir noutro local, gerando assim um 

intercâmbio baseado na complementaridade funcional entre as mesmas. Este novo paradigma 

que defende o desenvolvimento de competências especializadas regionais é sustentado na 

constatação de que as companhias e as regiões com produtos únicos, difíceis de produzir 

noutros locais, têm vindo a conseguir manter posições fortes na competição internacional 

(ESPON 1.1.1, 2003). 

O grau de policentrismo de um determinado sistema urbano pode ser observado a 

diferentes escalas: (i) Macro - europeia; (ii) Meso - transnacional /nacional; (iii) Micro 

regional/local. Neste artigo optámos pela análise à escala meso, dada a dimensão da área em 

estudo.   

A identificação do grau de policentrismo dos sistemas urbanos pode ser ‘medido’ com 

base em indicadores relacionados com as dimensões que o constituem (Figura 1), embora as 

limitações de dados, nomeadamente na dimensão relacional, raramente permitam um estudo 

mais aprofundado sobre esta temática. Mesmo assim, resolvemos recorrer aos dados 

disponíveis e procurar detectar o grau de articulação territorial no sistema urbano da Raia 

Ibérica, num enquadramento peninsular.   

 
 

FIGURA 1 - Dimensões do conceito de policentrismo 
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1.1 – A dimensão morfológica 

 

Começando pela dimensão morfológica, que engloba entre outros aspectos o tamanho, 

a distribuição e a hierarquia dos centros urbanos, um relance global sobre todas estas 

características nas principais cidades da Raia Ibérica (Figura 2) permite-nos tirar as seguintes 

conclusões gerais: 

- A dimensão dos centros urbanos é muito díspar, existindo apenas 6 cidades com mais de 

100.000 habitantes. Destas, apenas três apresentam alguma proximidade entre si (à escala 

regional): Braga/Ourense/Vigo, que estruturam uma rede com uma importante densidade 

urbana, que se estende do Porto à cidade da Corunha. Essa proximidade e a similaridade nas 

dimensões e na hierarquia permitem inferir que existem condições adequadas para o 

estabelecimento de um sistema urbano policêntrico na dimensão morfológica; 

- Existem outras duas redes de cidades espanholas, que não atravessam a fronteira e que 

apresentam condições semelhantes à rede anterior. A primeira é constituída pelas cidades de 

Salamanca/Zamora/Valladolid/Léon. A segunda pelas cidades de Huelva/Sevilha/Jerez/ 

Cádiz. 

- É possível também identificar uma rede urbana transfronteiriça (TF) que aparentemente 

apresenta características monocêntricas, mas cuja distribuição e a dimensão dos centros que 

gravitam em torno do pólo central (Badajoz), pode permitir a constituição de uma rede urbana 

policêntrica, em que os vértices exteriores serão: Évora/Portalegre/Beja/Mérida/Cáceres/ 

Almendralejo.   

- Identificámos mais quatro possíveis redes urbanas de proximidade e dimensão semelhante 

dos seus pólos urbanos: Algarve + Nordeste Transmontano + Beira Interior + Plasência-

Talavera. São micro redes que precisam de uma forte dimensão relacional para cooperarem.  

 

Com base nessas conclusões poderíamos dizer que existem apenas duas áreas TF com 

potencialidades morfológicas para a constituição de redes urbanas policêntricas: A primeira 

(Minho - Galiza), é a que apresenta condições mais propícias para que tal aconteça. Na 

segunda, (Alentejo - Extremadura) o excessivo protagonismo da cidade de Badajoz terá que 

ser contrariado pela complementaridade funcional dos centros urbanos envolventes de menor 

dimensão, sobretudo no lado de Portugal. Todavia, para além da importância da dimensão e 

da localização dos centros urbanos, para que existam condições óptimas para o 

estabelecimento de redes territoriais policêntricas é também necessário que a conectividade 

entre os centros urbanos que as constituem seja forte.  
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FIGURA 2 - A morfologia dos pólos urbanos da Raia Ibérica na PI - 2006 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Dados: INE (P-E) - Cartografia do autor 
 

O critério utilizado pelo estudo do ESPON 1.1.1 (2003) para medir essa conectividade 

no território da UE foi: a área que pode ser alcançada em 45 minutos entre cada centro, de 

automóvel. Segundo este estudo, quando maior a conectividade entre esses centros, maior a 

possibilidade de se estabelecerem relações e fluxos, o que permitirá a concretização de um 

sistema urbano policêntrico. No nosso estudo optámos por uma abordagem semelhante, mas 

tendo por base a distância que pode ser alcançada numa hora entre cada centro, utilizando um 

transporte rodoviário individual, por auto-estrada ou Itinerário Principal (IP) (Figura 3). A 

observação dessa figura permite-nos retirar as seguintes conclusões gerais: 

Portimão Faro 

Huelva 

Cádiz 

Sevilha 

Setúbal 

Beja 

Évora 

Badajoz Mérida 

Portalegre 

Plasencia 

Cáceres 

Ávila 

Córdoba 

Ciudad Real 
Santarém 

Lisboa 

Madrid 

Valência 

Talavera 

Castelo Branco 

Coimbra 

Viseu 

Porto 

Braga 

V. Castelo 

Vigo 

Pontevedra 

Ourense 

Chaves 

Vila Real 

Bragança 

Salamanca 

Zamora 

S. Compostela 

Lugo 

Corunha Oviedo - Gijon - Avilez Bilbau 

Leon 

Benavente 

Valladolid 
Barcelona 

Guarda 

Habitantes: 

Possível interacção policêntrica 

< 15.000 
15.000 - 50.000 
50.000 - 100.000 
> 100.000 



 5

0     90 km      
Escala 

Legenda:
Países

Sub-regiões TF 

- O Eixo Porto - Corunha apresenta uma boa conectividade com vários pólos urbanos de 

proximidade. Na dimensão morfológica é claramente o eixo com o maior potencial de 

policentrismo; 

- A cidade de Badajoz apresenta uma boa acessibilidade com vários centros urbanos 

envolventes. A posição desta cidade, bem junto à fronteira, permite-lhe aglutinar 

oportunidades e complementaridades que a descontinuidade da fronteira produz.  

- O eixo Portimão - Sevilha apresenta também um grau de conectividade adequado para que 

se estabeleça um sistema urbano com características policêntricas, embora seja evidente uma 

forte desigualdade no tamanho das cidades dos dois países ibéricos.  

 

FIGURA 3 – O grau de conectividade entre os principais centros urbanos TF - 2006 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Dados: Mapa Michelin P-E (2007) - Cálculos e cartografia do autor 

Cádiz 

V. Castelo 

Portimão Faro 

Huelva Sevilha 

Setúbal 

Beja 

Évora 

Badajoz Mérida 

Portalegre 

Plasencia 

Cáceres 

Ávila 

Córdoba 

Ciudad Real 
Santarém 

Lisboa 

Madrid 

Valência 

Talavera 

Castelo Branco 

Coimbra 

Viseu 

Porto 

Braga 

Vigo 

Pontevedra 

Ourense 

Chaves 

Vila Real 

Bragança 

Salamanca 

Zamora 

S. Compostela 
Lugo 

Corunha Oviedo - Gijon - Avilez Bilbau 

Leon 

Benavente 

Valladolid 
Barcelona 

Guarda 

Auto_estrada  IP Distância rodoviária < a 1 hora 

Habitantes: 
< 15.000 
15.000 - 50.000 
50.000 - 100.000 
> 100.000 



 6

1.2 – A dimensão relacional 

 

Como já observámos, um sistema urbano policêntrico requer que os pressupostos 

morfológicos mencionados no ponto anterior estejam associados à capacidade das cidades se 

relacionarem entre si, em redes de cooperação e complementaridade. A falta de indicadores 

que permitam medir eficazmente esta dimensão torna difícil o estudo desta temática. Mesmo 

assim, resolvemos utilizar os dados disponíveis para tentar perceber qual o grau de 

relacionamento que existe nas redes detectadas no ponto anterior, quer ao nível da 

cooperação, quer ao nível da complementaridade funcional, quer ao nível da intensidade dos 

fluxos.   

 

1.2.1 - A cooperação urbana  

 

As cidades, entendidas como motores do crescimento económico, repositórios do 

conhecimento científico e incubadoras da cultura e da inovação ESPON (2006), têm muitas 

vantagens em desenvolver parcerias através de associações que lhes dêem uma maior 

visibilidade e capacidade de intervenção, fazendo da ideia: ‘a união faz a força’, o mote da 

sua existência.   

Os dados que conseguimos obter no que concerne às associações de cidades TF 

revelam-nos uma realidade não muito distante daquela que aguardávamos (Figura 4), ou seja, 

a rede de cidades da região Minho - Galiza materializa a sua cooperação através da associação 

das cidades do Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular, que já integra 33 centros urbanos, entre 

elas 15 situadas no espaço transfronteiriço estudado, e cujos propósitos e objectivos 

“determinam-se pelo levantamento dos problemas de ordem económica, social, técnica e 

cultural e pela procura das melhores soluções para os resolver” EA (2001). 

De resto, a presença de associações deste género no restante território da Raia Ibérica 

é quase inexistente, tendo sido possível verificar apenas alguns protocolos existentes entre 

algumas cidades TF: (i) Badajoz/Portalegre; (ii) Cidades amuralhadas na Raia Central; (iii) 

Municípios do Algarve/Huelva. Ressalvamos também a intenção de criar a muito falada 

Eurocidade Elvas/Badajoz, que segundo conseguimos apurar, ainda não tem um plano 

estratégico elaborado à semelhança do que foi feito para as cidade de Chaves e Verím. 
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Figura 4 – A cooperação urbana na Raia Ibérica - 2006 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

-Consórcio transfronteiriço de cidades amuralhadas: Almeida e Ciudad Rodrigo. 

-Protocolo de Cooperação: 16 municípios do Algarve e 14 de Huelva. 

-Protocolo de Cooperação: Portalegre e Badajoz. 

-Cidades do Eixo Atlântico: A Coruña, Barcelos, Braga, Bragança, Carballiño, Carballo, 
Chaves, Ferrol, Guimarães, Lalín, Lamego, Lugo, Macedo de Cavaleiros, Matosinhos, 
Mirandela, Monforte de Lemos, O Barco de Valdeorras, Ourense, Penafiel, Peso de Régua, 
Pontevedra, Porto, Riveira, Santiago de Compostela, Sarria, Verín, Viana do Castelo, Vigo, 
Vila do Conde, Vilanova de Famalicão, Vila Real, Vilagarcía de Arousa, Vilanova de Gaia, 
Viveiro.  
 

Fonte: Dados: http://www.eixoatlantico.org + vários - Cartografia do autor 
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1.2.2 - A cooperação transfronteiriça (CT) 

 

A cooperação entre os centros urbanos da Raia Ibérica ganhou bastante com as 

intervenções do PIC INTERREG-A, nomeadamente na 3ª geração que ‘obrigou’ à 

colaboração de entidades dos dois países Ibéricos na elaboração dos projectos aprovados. 

Estes, na sua maior parte não resultaram de colaboração entre cidades propriamente ditas, 

visto que no lado espanhol as autoridades regionais assumiram o grosso dessas funções. 

Mesmo assim, foram aprovados alguns projectos que envolveram entidades localizadas em 

algumas cidades TF, como as universidades e edilidades locais.  

A espacialização dessa cooperação (Figura 5) distingue desde logo cinco redes de 

cooperação urbana TF, claramente associadas às cinco sub-regiões demarcadas aquando da 

aprovação do PIC INTERREG III-A.  

 

Figura 5 – Fluxos de CT entre centros urbanos TF - INTERREG III-A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados: Projectos INTERREG III-A (P-E) - Cartografia do autor 
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A intensidade destes fluxos é particularmente forte entre as cidades de Zamora/ 

Bragança e Faro/Huelva. Seria de esperar que ela fosse mais intensa no eixo Braga/Vigo, mas, 

como já referimos, a aprovação dos projectos do INTERREG-A passou essencialmente pelas 

autoridades regionais, como a Junta da Galiza, ou outro tipo de associações municipais, o 

pode dar a ideia de uma menor capacidade de relacionamento entre as cidades envolvidas. 

Apesar dessa fraca intensidade, é possível detectar nesta região algum importante 

relacionamento TF entre as cidades de: V. do Castelo/Braga/Vigo/Pontevedra/Ourense e 

Chaves. 

Na Raia Central esse relacionamento revela uma maior intensidade nos contactos TF 

entre a cidade de Salamanca e as cidades da Guarda e Vila Nova de Foz Côa. Esta importante 

cidade espanhola alarga também a sua área de cooperação quer a norte (Bragança e Vila 

Real), quer a sul (Castelo Branco - Évora), através da sua reconhecida Universidade. 

 

1.2.3 - A complementaridade funcional  

 

A abordagem feita nos dois pontos anteriores permitiu identificar as regiões com um 

maior potencial para gerar redes urbanas policêntricas TF, mas esse potencial só será 

concretizado se os mecanismos e os agentes que modelam os equilíbrios territoriais 

produzirem fluxos de índole diversa entre os pólos urbanos dessas redes, e em particular os 

fluxos económicos.  

Existem diversos factores que contribuem para a génese e a intensidade dos fluxos 

inter-urbanos e inter-regionais, mas talvez o mais importante resulte da necessidade das 

regiões, ou das cidades, suprirem a falta de uma função ou de várias funções que permitam 

melhorar a sua competitividade regional.  

Sendo assim, será importante que as regiões e as cidades maximizem a sua 

especialização funcional, para assim reforçarem também a sua cooperação económica, e o 

potencial de integração e desenvolvimento policêntrico. Na Raia Ibérica em particular, a sua 

dimensão geográfica é considerável, permitindo a existência de uma grande diversidade de 

potencialidades e debilidades (Figura. 6) que podem ser respectivamente potenciadas e 

corrigidas através do estabelecimento de redes urbanas complementares ao logo deste 

território. A leitura da Figura 7 dá-nos uma ideia simplificada das possibilidades de 

complementaridade funcional dos centros urbanos TF, tendo em conta seis das principais 

funções urbanas, relevando fortes potencialidades a serem exploradas através de uma 

cooperação em rede mais profícua, no futuro, entre os mesmos.   
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FIGURA 6 – Mapa SWOT da Raia Ibérica - 2006 
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Fonte: Bibliografia diversa -  Cartografia do autor 
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FIGURA 7 – Complementaridades potenciais nas redes territoriais transfronteiriças 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Funções: 
 
1 - Conhecimento 
2 - Transportes 
3 - Indústria 
4 - Turismo 
5 - Ambiente - Património 
6 - Instituições - Decisão 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Saragoça 

Portimão Faro 

Huelva 

Cádiz 

Sevilha 

Setúbal 

Beja 

Évora 

Badajoz Mérida 

Portalegre 

Plasencia 

Cáceres 

Córdoba 

Santarém 

Lisboa 

Madrid 

Valência 

Talavera 

Castelo Branco 

Coimbra 

Viseu 

Porto 

Braga 

V. Castelo 

Vigo 

Pontevedra 

Ourense 

Chaves 

Vila Real 

Bragança 

Salamanca 

Zamora 

S. Compostela 

Lugo 

Corunha Oviedo - Gijon - Avilez Bilbau 

Leon 

Benavente 

Valladolid 
Barcelona 

Guarda 

Forte

Média

Fraca

Intensidade da Função: 

Cidades Âncora da PI 

Cidades Âncora TF 

Cidades com Influência TF 

1 

2 

3 4 

5 

6 

Residual

Cidades TF: 

Redes com maior potencial de 
policentismo morfológico TF 

Complementaridades potenciais 



 12

1.2.4 - Fluxos de transporte  

 

A dimensão relacional do policentrismo implica também a presença de fluxos entre as 

principais cidades de uma rede urbana. Neste artigo utilizámos apenas os dados relativos aos 

fluxos rodo-ferroviários entre os principais centros urbanos fronteiriços e também entre estes 

e as cidades com influência TF (Figura 8). 

 A leitura dos quatro mapas presentes nessa figura permite perceber a existência de 

uma correlação positiva entre as redes de maior potencial policêntrico na dimensão 

morfológica e a intensidade média dos fluxos rodo-ferroviários em toda a extensão da Raia 

Ibérica. Esta intensidade é particularmente evidente no eixo que apresenta melhores condições 

para o desenvolvimento do policentrismo da região analisada: Porto/Corunha. Outros dois 

eixos que apresentam uma intensidade de tráfego acima da média na Raia Ibérica são os 

eixos: Portimão/Sevilha e Évora/Mérida. 

 É também facilmente constatável a fragilidade das ligações de transportes públicos 

transfronteiriços ao longo de quase toda a extensão da Raia Ibérica, onde apenas o eixo 

Braga/Vigo apresenta um número de ligações diárias aceitável, embora distante das 

necessidades das populações locais.  

 

2 - A articulação territorial da Raia Ibérica 

 

Com base na conjugação dos dados utilizados na análise das dimensões morfológica 

(hierarquia, dimensão, tamanho, conectividade) e relacional (cooperação e fluxos), 

construímos um mapa que pretende dar uma imagem do grau actual de articulação territorial 

TF na Raia Ibérica (Figura 9). A leitura dessa figura permite-nos concluir que, na Raia 

Ibérica, existem apenas duas sub-regiões com potencialidades policêntricas: (Minho - Galiza e 

Algarve - Andaluzia), embora a articulação territorial desses dois eixos deva ser reforçada, 

quer pela melhoria das acessibilidades rodo-ferroviárias, quer pela aposta numa maior 

cooperação entre os seus pólos urbanos, no sentido de reforçarem a sua complementaridade 

funcional. A outra sub-região que apresenta algumas potencialidades morfológicas (Alentejo - 

Extremadura), precisa de reforçar as relações (fluxos, redes, cooperação) entre as cidades que 

circundam a cidade de Badajoz, para que seja possível transformar um sistema urbano 

excessivamente monocêntrico num outro mais equilibrado e policêntrico. O restante território 

é marcado pela ausência de centros urbanos de proximidade com dimensão apreciável o que 

não facilita em nada a articulação territorial.  
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FIGURA 8 – Fluxos rodoviários e ferroviários TF na Raia Ibérica - 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados: Horários das carreiras da INTERNORTE - INTERCENTRO e INTERSUL 
Estradas de Portugal + MFE (2007) + (A. Olcina e J. Mendoza, 2007)  + CP + MFE (2007) -  

Cartografia do autor 
 
 

Transportes rodoviários TF internacionais 

Percurso TF
Paragens TF

Transportes rodoviários TF locais 

Redes com maior potencial de 
policentismo morfológico TF 

Nº de carreiras  
diárias TF: 

5 
2  

Tráfego rodoviário TF  Média de comboios diários TF 

> 25.000 
15.000 a 25.000 
< 15.000 

Intensidade Média Diária: Intensidade Média Diária: 

> de 30 
15 a 30 
< 15 



 14

Legenda:
Países 
Sub-regiões TF

0     90 km     
Escala 

Figura 9 – Articulação territorial na Raia Ibérica - 2006 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Cartografia do autor 

 

3 - A contribuição do INTERREG-A para a articulação territorial na Raia Ibérica 

 
De uma forma muito resumida, e tendo em conta a leitura aprofundada que fizemos 

dos projectos das três primeiras gerações do INTERREG-A, ao longo dos últimos 16 anos, 

podemos concluir que esta iniciativa comunitária teve um contributo importante para o 

reforço da articulação territorial na Raia Ibérica, quer na dimensão morfológica (melhoria das 

acessibilidades rodoviárias - conectividade), quer sobretudo na dimensão relacional, visto que 

esta permitiu romper barreiras históricas entre entidades locais e regionais de ambos os lados 

da fronteira, que têm vindo a aumentar gradualmente a intensidade de cooperação entre si. 
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Mas pese embora essa contribuição indesmentível que o INTERREG-A tem tido para 

a aproximação dos dois povos ibéricos, na maior parte da faixa fronteiriça persistem barreiras 

importantes que dificultam a articulação territorial da região, quer no domínio morfológico 

(ex: poucas ligações ferroviárias, falta de ligações rodoviárias em determinados locais, 

ausência quase total de ligações de transportes públicos), quer no domínio das relações entre 

os principais pólos urbanos transfronteiriços (ex: poucos equipamentos públicos são 

partilhados, inexistência de níveis de governação local e regional não equivalentes, existe 

apenas uma associação urbana TF com dimensão e actuação assinalável - Eixo Atlântico), e 

em particular na ausência de uma estratégia de complementaridade funcional entre os 

mesmos.  

 É assim necessário, na nossa opinião, que sejam aprovados projectos no âmbito do 

POCTEP (2007-2013), que contribuam para mitigar as barreiras anteriormente mencionadas, 

que ainda impedem a existência de uma articulação territorial adequada na Raia Ibérica. Para 

além disso, começa também a ser altura das entidades locais e regionais entenderem o 

processo de cooperação transfronteiriça não apenas como algo que permite aceder a fundos 

comunitários, mas como uma via de afirmação de regiões com problemas e necessidades 

comuns, num contexto de crescente competitividade territorial às escalas regional, nacional, 

europeia e mundial.  
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